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Resumo 
Os frutos da ciência e tecnologia (C&T) são vistos ora com encanto, ora com 
desencanto. Esse desacordo é revelador dos contextos históricos e sociais em que 
descoberta e invenção propiciaram avanços e retrocessos para a humanidade. Exemplos, 
lembranças e perspectivas desse diálogo entre fascínio e decepção com C&T são 
apresentados levando em conta experiências da sociedade em rede na tela-mundo. 
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 Abstract 
The fruits of science and technology (S&T) are seen with enchantment, sometimes with 
disenchantment. Such disagreement is revealing the historical and social contexts in 
which discovery and invention have brought progress and disappointment for humanity. 
Instances, remembrances and expectations on the dialogue between fascination and 
frustration regarding S&T are presented taking into account experiences from the 
network society through the world screen. 
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Resumen 
Los frutos de la ciencia y tecnología (CT) son vistos con encanto, pero a veces con 
desencanto. Tal desacuerdo desvela los contextos históricos y sociales en los cuales 
descubrimiento e invención han traído progreso y desilusión para la humanidad. 
Ejemplos, reminiscencias y perspectivas de este diálogo entre fascinación y frustración 
con CT se presentan teniendo en cuenta experiencias de la sociedad red a través de la 
pantalla-mundo.  
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Os discursos que acompanham os progressos das ciências e das tecnologias (C&T) estão 

ornados de impressões reveladoras de encantos e desencantos. Isso ocorre 

especialmente em relação às tecnologias. Tais considerações são narradas por vários 

autores em diferentes contextos históricos. Neste artigo, destacam-se alguns exemplos e 

seus atributos ao reavivarem lembranças e perspectivas desse diálogo entre 

encantamento e desencantamento com a nova experiência da sociedade em rede e da 

“tela global” (Lipovetsky; Serroy, 2009) .  

 

Bigelow (1831), ao descrever as artes úteis (engenhosidades humanas), termo que foi 

gradualmente substituído pela palavra “tecnologia” à época, observa que “a descoberta é 

o processo da ciência; a invenção é o trabalho da arte” e narra seu encanto com a 

tecnologia: 

 

Provavelmente nunca houve um tempo em que a aplicação prática da 
ciência tenha empregado tamanha porção de talento e 
empreendedorismo da comunidade como ocorre na atualidade; nem 
houve época em que o seu cultivo tenha feito render recompensas tão 
abundantes. (Bigelow, 1831: vi)2 

 

O desencanto, em Bigelow, é tênue e aparece apenas na análise comparativa entre as 

tecnologias desenvolvidas pelos antigos em comparação com aquelas dos tempos 

modernos, quando esse autor lamenta que os modernos busquem economizar dinheiro, 

trabalho e tempo em tudo o que fazem e, por isso, algumas de suas edificações, quando 

comparadas àquelas dos antigos, deixam a desejar nos quesitos “robustez” e 

“durabilidade”.  

 

Martin Heidegger, filósofo alemão, que foi “provocado” a pensar sobre a técnica, após a 

leitura do livro Les Travailleurs, de Ernst Jűnger, percebia a técnica intensificada como 

sinônimo de dominação total e planetária do trabalhador, da qual não haveria 

possibilidade de escapar. Para Heidegger, a chegada da técnica é vista como 

“obscurecimento do mundo” e “devastação”: 

 

Sem qualquer apreciação moral atribuída a essas expressões, tão-
somente à constatação do reinado do niilismo: a devastação 
corresponde à vontade incondicionada que a técnica impõe em escala 
planetária de tudo reduzir a algo de disponível até que haja o 
aniquilamento. A época da técnica é, por conseguinte aquela do maior 



esquecimento do mundo, aquela da conclusão da metafísica.3 
(Saatdjian, 2009: 63) 

 

Para Max Weber, o lado social da ciência é sinônimo de desencanto. A tecnologia 

estende esse desencanto para o mundo social ao criar uma prisão de relações mediadas 

por artefatos. Isso é um processo que se constituiu há milhares de anos na civilização 

ocidental.  “Qual é a vocação da ciência no conjunto da vida humana e qual é o seu 

valor?4” (Weber, 1963: 3), esmiúça o questionamento que o leva a falar sobre o 

desencanto. Se consultarmos os textos de Weber, ele nos conduzirá à arte de León 

Tolstoï e seu veredicto de que a morte, para o homem civilizado, não tem um sentido: 

E porque a morte não tem um sentido, a vida do civilizado como tal 
também não tem, pois devido a sua ‘progressividade’, desnudada de 
significação, faz da vida um evento desprovido de significado. Nas 
últimas obras de Tolstoï encontramos esse pensamento que dá o tom a 
sua arte.5 (Weber, 1963: 14) 

 

Ralph Schroeder (2007), sociólogo sueco que fez o seu doutorado sobre Max Weber e 

tem publicações que tratam do trabalho desse autor, recupera a questão do desencanto 

ao tratar as diferentes visões ao se pensar ciência, tecnologia em interface com as 

sociedades: 

 

Ciência e tecnologia são cumulativos, e o desencanto resultante do 
crescimento do conhecimento científico é, portanto, progressivo e 
desloca outras formas de cultura, enquanto a tecnologia impõe uma 
pegada humana  ainda mais poderosa no meio ambiente.6 (Schroeder, 
2007: 2) 

 

A “pegada humana” com o seu sentido de devastação da natureza provocou ápices de 

desencanto em vários momentos históricos. Há quem prefira lembrar-se de devastações, 

ou “invasões bárbaras” – se optarmos pelo termo escolhido pelo cineasta canadense 

Denys Arcand (Boscov, 2003)  –, mais recentes: 

 

El 11 de setiembre del 2001 el mundo entero reconoció que la 
tecnologia puede ser sobreinterpretada hasta desvirtuar el objetivo 
para el cual fue diseñada. Primera enseñanza: nunca debemos dar por 
garantizado el uso de una tecnología. (Scolari, 2008: 264) 

 

Porém, as duas bombas atômicas – “Little Boy” e “Fat Man” – jogadas sobre Hiroshima 

e Nagasaki, em 1945,  fizeram dessa “pegada humana” um alerta sem precedentes em 



que predomina o desencanto da humanidade em relação ao uso do conhecimento com 

crescentes aperfeiçoamentos e sofisticados propósitos bélicos. Em um dos episódios do 

seriado americano Numb3rs, o personagem Charlie Eppes, matemático que ajuda o FBI 

a investigar crimes com os requintes que essa ciência tem a oferecer, relembra o 

declínio da carreira profissional de J. Robert Oppenheimer, um dos físicos que 

contribuiu para a construção da bomba atômica e que adotou um posicionamento 

pacifista após os resultados dos testes nucleares nos Estados Unidos (Novo México) e 

dos bombardeios no Japão. Para Oppenheimer, esse momento histórico significou que 

“os cientistas tomaram contato com o pecado7” (Wilson, 1975: 13) e “a era da inocência 

acabou”, ocasião em que a energia nuclear foi colocada sob o controle de civis e das 

negociatas da política, conduzidas pelas elites do poder. 

 

Por ironia do destino, foi essa mesma energia, portadora dos maiores desencantos com 

os rumos da C&T, que tornou-se indiretamente responsável por um movimento de 

reencanto, especialmente com o arsenal high tech que está permitindo uma revolução 

nos paradigmas tradicionais dos processos comunicativos: 

 

A Internet originou-se de um esquema ousado, imaginado na década 
de 60 pelos guerreiros tecnológicos da Agência de Projetos de 
Pesquisa Avançada do Departamento de Defesa dos Estados Unidos (a 
mítica DARPA) para impedir a tomada ou destruição do sistema 
norte-americano de comunicações pelos soviéticos, em caso de guerra 
nuclear. (Castells, 2003: 26 ) 

 

Passado meio século dos feitos da Darpa, Os Estados Unidos mantêm as mesmas 

preocupações da década de 60 e planejam promover nova oscilação no movimento 

pendular entre encanto e desencanto, ao instalarem um sistema de monitoramento para 

as redes de computadores de empresas privadas e do governo, denominado “Cidadão 

Perfeito”8 (Daily Mail Reporter, 2010), concebido para a prevenção de ataques 

cibernéticos estrangeiros, especialmente às redes de usinas nucleares e de geração e 

fornecimento de energia elétrica. Apesar de sua destinação para a proteção da infra-

estrutura estratégica americana, o projeto já está sendo criticado pela sociedade, a 

começar pelo nome, como um possível Big Brother, “invasor da privacidade”, ao 

permitir que haja uma espionagem da atividade dos cidadãos, usuários on-line e em 

redes. 



Tabela 1: Esquema proposto por Gingras (2008) em que o autor apresenta de forma esquemática quais são 
os valores fundamentais que separam a visão científica da religiosa. Tradução da autora, com o texto 
original entre parêntesis. 

Encanto com a complexidade e o inusitado: o exemplo do homem de Kennewick  

Descoberta e invenção sempre foram bons motivos de encantamento com C&T. O que 

há de incessantemente atrativo são as tentativas de apreender os graus de complexidade 

em fatos aparentemente corriqueiros, que trazem desfechos inusitados nas sociedades 

que agora trocam informações e debatem em rede, sem as tradicionais barreiras físicas, 

como ocorreu no caso da descoberta do homem de Kennewick9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 1996, às margens do Rio Columbia, perto de Kennewick, no Estado de Washington, 

foi encontrado um esqueleto, cuja primeira hipótese sobre sua origem apontava para os 

restos mortais de um militar abatido durante os combates da Guerra de Secessão 

americana, em 1860, entre muitas outras versões.  Para surpresa geral, os métodos da 

ciência10 revelaram informações inusitadas sobre aquela pessoa: a ossada tinha 9.400 

anos, o que muda as suposições de que a presença humana na América ocorreu há 6 mil 

ou 7 mil anos; tratava-se de um caucasiano (“europeu”) e não de alguém da etnia 

mongol; esse homem nutria-se de alimentos provenientes do mar, usava roupas e não 

vivia só; e a reconstituição de suas feições chegaram a ser associadas àquelas do célebre 

personagem do seriado americano Star Trek, o Capitão Jean-Luc Picard11. A grande 

Duas visões do mundo (Deux visions du monde) 
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polêmica ficou por conta do repatriamento da ossada para as tribos indígenas, que a 

clamaram e tiveram ganho de causa na justiça graças ao Native American Graves 

Protection and Repatriation Act (NAGPRA)12, legislação que garante a repatriação de 

ossadas para as respectivas tribos indígenas para que as sepultem conforme seus 

costumes.  

 

Gingras (2008) irá narrar essa história em sua palestra proferida entre os “Céticos do 

Québec”13 como a vitória das crenças sobre a ciência, explicitando quais são os valores 

que dividem essas duas visões de mundo (Tabela 1), diferenças que, até então, 

permanecem aparentemente irreconciliáveis. Outros dirão que não foram as crenças que 

nocautearam a ciência e sim o governo, que gastou mais de US$2 milhões com 

advogados para contestar os arqueólogos e os antropólogos14 que pediram, na Justiça, 

que a ossada ficasse com os cientistas em vez de ser enterrada, seguindo os ritos 

sagrados dos índios.   

 

Proximidade; sentimento de pertença e de poder; ruídos no abismo de redes 

Se ao ler sobre o homem de Kennewick, saber que ele era alto, sofria de artrite no 

pescoço, tinha um pedaço de lança no quadril que infeccionava com freqüência, e sua 

ossada talvez tenha sido entregue aos descendentes de seus inimigos, há um sentimento 

de curiosidade e proximidade em relação à vida e vulnerabilidade desse ancestral. O que 

dizer das aproximações e das inter-relações em rede, em um mundo que parece se tornar 

cada vez menor e em que cada um deixa no domínio público amplas amostras de suas 

pegadas, informações pessoais e profissionais, nossos próprios “relatos antropológicos” 

sobre os contextos de vida por que passamos? Presencia-se o maior experimento de 

interação social de todos os tempos. O Facebook15, lançado pela Universidade de 

Harvard, em 2004, agrupa 250 milhões de pessoas de 170 países e territórios de todos os 

continentes. Se fosse um país, seria o quarto mais populoso do mundo. “Existem, 

aproximadamente, seis pequenos graus de separação, em média, entre qualquer cidadão 

e os outros 6,8 bilhões de pessoas  no planeta”:  

 

Você é um nó dentro de uma rede. Você está interligado aos seus 
semelhantes, com os quais você troca, sem cessar, ‘informações’: 
afeição ou preconceitos, papéis comerciais ou vírus H1N1. Você 
modifica os seus semelhantes e eles o modificam. Os nós humanos 
que formamos estão ligados, uns aos outros em tempo real, de uma 



extremidade à outra do planeta na rede das redes16 (Lebel; L´Hostis, 
2009: 37) 

 

Esses autores citam o exemplo da comunidade dos que trabalham com cinema em 

Hollywood, ao identificarem que os seus 364.066 membros estavam, em média, a três 

graus de distanciamento do ator Kevin Bacon. Tal constatação permite concluir que 

mesmo que os nós aumentem em número, os caminhos entre eles permanecem curtos.  

Com isso, poderíamos repensar a citação de Hobbes, escolhida talvez por sua intrigante 

síntese entre encanto e desencanto, incluída por Stendhal (1997) na introdução do 

primeiro capítulo de seu livro “O vermelho e o preto”: “coloque milhares juntos; menos 

mal, mas a prisão fica menos alegre”.17 Coloque milhões juntos, menos mal? A rede 

ganha em diversidade e proximidade. Se mais ou menos alegre, ainda é difícil concluir, 

mas pesquisas indicam que as redes sociais podem minimizar o sentimento de solidão e 

aumentar a auto-estima, ou mesmo ter o efeito contrário, tudo vai depender de “quem 

você é e como usa esses fóruns” (Disalvo, 2010), que relações inicia, mantém e encerra. 

Entre as relações que são encerradas, o Facebook é citado em praticamente um cada 

cinco processos de divórcio no Reino Unido. Também é usado como prova de traição 

ou de perjúrio em disputas pela guarda dos filhos em tais processos (telegraph.co.uk, 

2009). 

O aporte da nanotecnologia, a chegada da “’poeira inteligente’ – pequenos dispositivos 

autônomos de dimensão milimétrica, e até mesmo menores, dotados de sensores com 

capacidade de cálculo e de comunicação sem fio18” (Priol, 2010: 5), aumentarão 

consideravelmente o número de entidades conectadas à Internet.  Reaparecem as 

preocupações de Bigelow com robustez e durabilidade. São os questionamentos do 

momento sobre como será a engenharia dessa ordem de grandeza e complexidade 

propiciadas, paradoxalmente, pelo que é descoberto e inventado na menor escala. No 

universo dos pequenos, as bactérias estão também inter-relacionadas às nossas vivências 

em redes, aumentando a complexidade dos processos comunicativos que estão em 

curso. As descobertas sobre esses seres mudaram completamente o que era considerado 

provável há dez anos. Pensava-se que as bactérias gostavam de viver solitárias e 

livremente em seu meio aquoso, mas elas possuem linguagem e vida social e para nos 

protegermos de seus efeitos nocivos aos nossos organismos, uma das estratégias é 

colocar uma espécie de “ruído” no sistema comunicacional dessa rede: “alho, cenoura, 

camomila e pimentão são fontes de inibidores naturais das ‘conversações’ bacterianas. 



Impedem que as bactérias apliquem a sua virulência coletiva.”19 (Lebel; L´Hostis, 2009: 

43).  

No abismo das redes, especialmente naquele da informática, essa espécie de “ruído” tem 

nome: “pane bizantina20”, quando a informação continua a circular, mas ela é errada, ou 

manipulada propositalmente, e pode ser comparada aos falsos rumores, como os da 

contra-espionagem. De forma análoga, existe o chamado Google bombing, método de 

manipulação das respostas do Google pelos internautas. Em 2005, por exemplo, ao usar 

“fracasso” ou “fracasso miserável” como palavras-chaves no campo de busca, o 

primeiro link recuperado no Google era o da biografia de George W. Bush. (Delahaye, 

2010). Isso pode gerar, ao mesmo tempo, encanto, se as idiossincrasias, aspectos 

culturais e posicionamentos políticos associados ao “bombardeio” encontrarem 

ressonância no “senso de humor” ou “na defesa da liberdade de expressão” da rede, ou 

desencanto, se a manipulação recair em universo análogo ao enredo bacteriano da 

“virulência coletiva”, destruindo reputações, imagens e patrimônios, efeitos por vezes 

tão devastadores, metaforicamente, como os de uma bomba atômica. 

Essas táticas, cada vez mais praticadas em rede, relacionam-se também a contextos de 

crise de legitimidade política dos governos − “a difamação e o rumor tornam-se a arte 

dominante na política: uma mensagem negativa é cinco vezes mais eficaz que uma 

mensagem positiva21” (Castells, 2010: 44) e as pessoas passam a crer que detêm um 

novo poder de influência, de agir em relação ao que acontece no mundo, de acordo com 

sua vontade. Na esfera da comunicação, Castells denomina esse desenvolvimento como 

“a comunicação de massa individual” (mass self communication). 

O deslumbre com o novo papel do receptor 

Para além do encanto, existe um verdadeiro deslumbre com as possibilidades de autoria 

de conteúdos abertas ao homem hipermoderno, aquele que se tornou o homo ecranis. É 

pertinente lembrar que, mesmo entre os apocalíticos, desencantados mais notórios, os da 

Escola de Frankfurt, a tela já despertava admiração e fruição com os reflexos do que 

viria a ser o seu futuro22:  

 

Realizando o inventário da realidade mediante seus grandes planos, 
sublinhando os detalhes ocultos em acessórios familiares, explorando 
meios vulgares sob a genial direção da câmera, o cinema, se por um 



lado nos faz melhor perceber as necessidades que dominam nossa 
vida, conduz por outro a abrir um campo de ação imenso e de que não 
suspeitávamos. Nossos cafés e as ruas de nossas grandes cidades, 
nossos escritórios e quartos mobiliados, nossas estações e fábricas 
pareciam aprisionar-nos sem esperança de libertação. Veio então o 
cinema e, pela dinamite de seus décimos de segundo, explodiu esse 
universo concentracionário: assim, abandonados em meio aos 
estilhaços arremessados ao longe, agora empreendemos viagens de 
aventureiro. (Benjamin, 2000: 246) 

 

Nossas viagens de aventureiros agora podem abarcar deslocamentos virtuais no tempo, 

até o homem de Kennewick, à infecção de sua ferida de lança, agravada pela virulência 

das conversações bacterianas, e podemos esmiuçar detalhes ocultos em seus muitos 

acessórios, estilhaços preservados e destruídos nas devastações das eras, todos sujeitos a 

zoom-in e zoom-out em seus micro e macro-universos, tudo isso feito via tela-mundo, 

com o uso do Google como o “oráculo-mor”, made by S&T.  

 

Ao descrever a constelação e inflação de telas − miniaturizadas, gigantescas, maleáveis 

−, Lypovetsky e Serroy (2009) lembram que todas as telas do mundo vêm multiplicar a 

original, a tela branca do cinema, “não apenas para ver o mundo, mas para viver a sua 

própria vida”, observação que reafirma o perfil futurista de McLuhan (1989):  

 

O que estou querendo dizer é que os meios, como extensões de nossos 
sentidos, estabelecem novos índices relacionais, não apenas entre 
nossos sentidos particulares, como também entre si, na medida em que 
se inter-relacionam. (McLuhan, 1989: 72) 

 

Na sociedade e indústria de conteúdos, além de viver a sua própria vida, a oportunidade 

maior é a de narrá-la e imiscuí-la em meio à desordem digital, indexada em nuvens de 

tags, que permitem saltar as categorizações estabelecidas.  A democratização de acesso 

aos meios de produção encerra o boom de um polilóquio inédito, bottom-up, registros 

do inconsciente coletivo, atualizados a cada segundo, oferecendo a oportunidade de que 

todo receptor seja também um produtor de conteúdo multimídia. Em meio à desordem 

ou à nova ordem da ordem, para Weinberger (2007), “o projeto mais importante para o 

futuro será o da construção pública do significado”.  

 

 

 



A pegada humana da rede no meio ambiente 

A percepção de “imaterialidade” da Internet faz supor que tenhamos alcançado os 

benefícios fomentados por uma “mentalidade moderna”, anteriormente criticada por 

Bigelow, a almejada  economia de dinheiro, trabalho e tempo. Afinal, podemos reduzir 

os deslocamentos  físicos graças às ferramentas de teletrabalho, educação a distância,  

áudio e videoconferências, comércio e governo eletrônico, mídia, cartório e delegacias 

on-line, entre tantas outras possibilidades de interação virtual, que apontam para o 

encanto, especialmente para os que se preocupam com o desenvolvimento sustentável. 

 

Infelizmente, ainda não se tem uma conclusão sobre o custo ecológico da Internet. 

Sabe-se, contudo, que cada um de nossos cliques onera o meio ambiente. “Cada 

consulta no motor de busca do Google provoca a emissão de 0,2 grama de dióxido de 

carbono” (Lefèvre, 2010: 40). O próprio Google, que já conta com mais de um milhão 

de servidores, está buscando colocar as suas centrais (onde ficam os servidores) 

próximas a fontes de eletricidade abundantes. A mais recente, que consumirá um 

montante de eletricidade comparável àquele necessário para abastecer uma cidade de 40 

mil habitantes, foi instalada perto de uma barragem hidrelétrica, às margens do Rio 

Columbia, em Oregon (EUA).  

 

Segundo Lefèvre, as tecnologias de informação e comunicação (TICs) são responsáveis 

por 2% a 3% das emissões de CO2 no mundo, equivalentes àquelas do transporte aéreo. 

Nesse caso, o que está sendo considerado é somente o custo relacionado ao uso dos 

equipamentos (computadores, servidores, roteadores, impressoras, refrigeração das 

centrais, ou aquilo que denominam “equipamentos de rede”). A essa pegada humana há 

que se adicionar outras, aquelas relacionadas ao uso de matérias-primas e ao problema 

da gestão do lixo. 

 

Externalidades, transparência e o construtivismo das tecnologias sociais 

Quando a pegada humana deixa de ser um “sujeito oculto” ou “indeterminado” e ganha 

nome, surgem casos como os da Declaração de Plachimada23. Em novembro de 2009, 

mais de 2 mil camponeses de Mehdiganj, na Índia, manifestaram-se publicamente pelo 

fechamento da planta da Coca Cola nessa localidade. Questionavam qual deveria ser o 

melhor uso das reservas hídricas da região, como enfrentar a perspectiva de estiagem 

causada pelo aumento de consumo de água, resultado das ações dessa empresa, e quem 



são os donos das águas do planeta (Meyer; Kirby, 2010). Esse feito serve como exemplo 

para que esses autores discutam como as lideranças estão lidando com a crescente 

transparência dos atos das empresas, as “externalidades”, termo utilizado por 

economistas para indicar os “efeitos colaterais” das operações dos que fazem negócios 

em um mundo de C&T globalizadas, mas ainda com muitas exclusões de beneficiários 

dos “progressos”. 

 

Esse exemplo pode ser usado como um contraponto à preocupação de Castells (2010) 

de que a influência mais determinante que as mídias exercem não procede do que é 

publicado, mas sim daquilo que não é. O novo papel do receptor, alçado ao papel de 

produtor, envolve as tentativas de buscar preencher os silêncios, evidenciar omissões, 

com os conteúdos que são construídos individualmente ou socialmente. No caso do 

homem de Kennewick, podemos encontrar as narrativas da visão da ciência e aquela das 

crenças, graças à multiplicidade de autorias e meios em que esse tema é tratado. No 

caso da Índia, a militância contra a estiagem e “irresponsabilidade social” da Coca-Cola 

nessa localidade tem os seus ecos na rede, localmente e internacionalmente. 

 

Em relação a Ciência, Tecnologia e Sociedade (C,T&S), há um movimento voltado para 

incentivar a “adequação sociotécnica” (Dagnino, 2009), que transparece no movimento 

que resultou na Declaração de Plachimada, e em várias manifestações da sociedade, ao 

buscar um processo comunicativo e de construção conjunta de soluções para os 

problemas das comunidades, com o foco em ações locais. Nesses casos, não se fala em 

apropriação de tecnologia e sim de construção conjunta de seu sentido para uma dada 

comunidade, bem como de construção participativa das agendas públicas nacionais de 

C&T. Busca-se aliar C&T, como vetores de transformações sociais, envolvendo uma 

“militância cidadã” e elaboração de políticas públicas, em que a engenharia da pegada 

humana usa o aprendizado com o desencanto para construir uma ponte entre a visão 

científica e a visão das crenças, das diferentes culturas, com um pensar sistêmico. Nesse 

contexto, fala-se em “tecnologias sociais”, especialmente na América Latina, conceito 

que segue atrelado aos valores da economia solidária, tecnologias promotoras de 

inclusão social. São movimentos construtivistas, que valorizam o papel da sociedade em 

interface com o portifólio de C&T e elaboração de políticas públicas. Escrevem-se 

novos capítulos sobre encanto e desencanto em que C&T são analisadas sob a ótica da 

“autoridade do bem-estar” e da promoção da qualidade de vida e cidadania, movimento 



crítico que propicia que as externalidades possam vir a ser promotoras de um redesenho 

da pegada humana no meio ambiente. 
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